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GUMARÃES HE DEZEMBRO
Os re?s ás feras! Os reis ás feras 1 

Diocleciano está ultrapassado pelo so­
cialismo. O circo 6 o mundo, os chria- 
taÕs saõ os chefes dos Estados, as feras 
são homens que temperaram a fronte 
na agua do baptismo. Vamos! Aguçai 
bem os punhaes, e hervai-os para mai­
or segurança, examinai de espaço as 
capsulas de vossos revolvera, que não 
falhem. Feri, feri direito ao coração 
dos monarchas, aliás comprometter-se- 
hia a obra suprema e almejada da li­
berdade, do progresso, da perfeetibili- 
dade e da felicidade sociaes

Que crime coinmetteram. pois, os 
reis? Um grande crime, ura crime enor­
me, que só no sangue pode ser lavado, 
que só podo punir a ponta vingado­
ra dos vossos estyletes de aço. Qual 
crime ? O de vos dar fóros de cidadãos, 
e de vos proteger, nihilistas, o de vos 
aquecer no seio, víboras da sociedade. 
Saturno devorava os proprios filhos, vós 
devoraes os que vos teem protegido, 
e sido já vossos grãos-mestres.

Se esses punhaes não serviram pa­
ra lhes arrancar a vida, seria ao me­
nos desejável que servissem para lhes 
descerrar os olhos*

Cinco tentativas do assassinato den­
tro d’um anno, das quaes tres em pouco 
mais de mez; duas contra o imperador 
Guilherme da Prussia, uma contra D. 
Affonso 12 de Hespanha, uma contra 
Humberto de Italia, e uma contra o 
presidente da republica do Perú.

E’ magnifico, esplendido, e digno 
da edade aurea da civilisação! A hu­

manidade, de evoluções em evoluções, 
disse a final a sua ultima palavra, 
chegou á perfectibilidade do tigre. Só 
falta agora uma exposição universal 
para a moral, como a ha para a indus­
tria. E’ indesculpável a lacuna; Hoe- 
del. Nobiling, Oliva. Phssavanti. te- 

i riam obetido. como hontem Maknrt na 
pintara, a medalha d’honra do heroís­
mo até ao sublimo da virtude.

Não ha que duvidar, o regicídio tor­
na-se um contagio. Pobre povo ! Em 
nada lhe auginentaram seus regenera­
dores o bem-estar moral e material, 
conseguiram, porem, povoar-lhe de 
sombras a conscien. ia, para recrutarem 
entre essas sombras os heroes do re­
vólver e da adaga : com que frialda­
de o empurram desde a officina até 
ao coche dos soberanos o do lá até á 
guilhotina ou até aos climas assassi­
nos !...

A’vante, homens do século XIX: 
descobri o phonographo, estudai a na­
tureza do| sol, alumiai eloctricamente 
as vossas cidades, sulcai-as de cami­
nhos de ferro, orientai o aerostato, 
librai nos ares a cúpula soberba do 
Trocadero. e desprezai a disciplina 
das almas, que todas essas luzes se 
hão-do «apagar sem custo, e voarão 
vosos caminhos do ferro sob a acção 
da dinamite. Oh século XIX! (direi 
com o chronista da Ulustraçao Hes* 
panhola) em quanto fabricas theatros, 
promoves exposições, anatomisas cor­
pos e jogas na Bolsa, um insecto hu­
mano insensivelmente vai roendo a 
moral, á qual dás de rosto, aturdido 
pelo estrondo das machinas, pelas ova­
ções das tribunas, e pelos eccos das 
festas. Sociedade desventurada, quan­
do sentires a teus pés o formigueiro 
d’esses insectos subterrâneos, já elles 
te terão destroçado todas as raizes.

Que abysmo se abre a nossos pés! 
Orgulhosos e vãos, havíamos julgado 
encontrar «a fórmula do progresso, e 
a chimica social vai descobrindo que 
com os mesmo elementos com que 
pretendíamos elaborar rapidamente a 
civilisação, se combina a barbarie na 
retorta do socialismo.

Mas dominemo-nos, e raciocinemos 
a sangue frio.

E' realmente mister um estoicismo 
de novo genero, todo o estoicismo da 

perversidade para levar a idéa polí­
tica até ao assassinato de pessoas que 
tão pouco nos odeiam ou nos ultraja­
ram que nem sabein da nossa existên­
cia. E foi provavelmente esta fatal 
ignorância que armou os braços de Oli­
va e Passavanti. Queriam ser conhe­
cidos do rei, queriam ter a importân­
cia ministerial que peza seis ou oito 
contos annuaes no bolso, sem callejnr 
as mãos, como o ofiieio de tanoeiro nem 
esbrasear a face como o de cosinhei- 
ro o faz, e entenderam que a ponta 
d’nm punhal ou a bocca d’um revol­
ver era o talisman infallivel que pro­
duziria esta magnifica transformação.

Deus, porém, vela pelos que se acham 
á frente das nações, vela por elles a 
honradez do povo, cujo instincto de 
ordem ainda não está viciado, e até na 
consciência do criminoso vela aquol- 
la voz indomável do remorso que o 
tortura.

Que attracção funesta exercem em 
certos ânimos as grandes cathegorias 
sociaes, já a imperial como na Alle- 
manha, já a presidencial como no Pe­
rú, depois da dos Estados-Unidos e do 
Equador *? E’ que nos redemoinhos 
humanos succede o mesmo que nos da 
atmosphera, o pó levanta-se. Quan­
do, todavia, similhantes attontados se 
dirigem não só contra os chefes dos 
Estados, mas até contra as próprias 
instituições, muita insensatez é neces­
sária para crer que está ao arbítrio de 
um malvado mudar em um momento, com 
um tiro de pistola, as formas dos gover­
nos. Caem ás vezes os thronos e as 
republicas sob o golpe de uma tor- 
menta popular, nunca debaixo do gol­
pe do vil regicida, que em logar do 
derruir consolida, accorda os nobres 
instinctos do senso moral, provoca as 
reprovações da indignação, c conver­
te a indifferença cm applausos popu­
lares. Não; não está á mercê d*um 
espadachim d’esboscada. nem d’um galé 
do amanhã rasgar a seu talante a his­
toria e atear o facho das sedições que 
tumultuam e desangrain os povos. No 
mesmo dia em que as vidas de Aflbn- 
so 12 e Humberto eram expostas á 
demencia policados regicidas, a Hespa­
nha e a Italia foram testemunhas das 
ovações de que seus monarchas eram 
objecto. E’ assim que as reacções es-
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tara na razão directa das acçucs que 
as provocam; o delírio de um teve 
para logo a sua contra-prova, ou me­
lhor a sua antithcse no santo enthusias- 
mo de todos, e a conscienoía publica 
triumpheu das monstruosas aberrações 
d*uns miseráveis orphãos da razão.

Possam, ao menos similhantes at- 
tentados desílludir por uma vez as il- 
lusõcs dos homens dos thronos. dos 
utopistas, dos sociologistas de vinte 
annos cuja imaginação ó um volcào 
de chimeras, e sobretudo do eterno il- 
hidido, o pobre, sim, o pobre povo.

Ahi tendes a pedra de toque; eis o< 
fructos dos preconisados princípios de 
um liberabsmo requintado, que vive 
de odio, e só raciocina pelo punhal e 
pela escopeta. Â crise ó solemnissima 
como um cycione imminente sobre o 
globo. Ou Catholicisrao ou morte so­
cial, ou a ordem que desce do seio 
de Deus atravez dos lábios de seu Vi­
gário, ou o horror da anarehia que 
sobe do inferno atravez da alma pros- 
cita dos socialistas.

A disjuncçào impõe-sc ; ou metter 
á internacional uma camisa de força, 
ou a hecatombe social, c depois d’el- 
la o cahos.

PADRE SENHA FREITAS.

o positivismo seduz, e nas sciencias 
expcriínontaes mal se póde progredir 
com segurança, afFastando-nos dos seus 
princípios, pois é forçoso entrar no es­
tudo d'essas sciencias com o animo 
despreoccupado, o isempçào de pre­
conceitos.

Assim na chi mica não é a prior í que 
havemos de julgar da conqiosição dos 
corpos, ma» sim pela experiencia, pela 
observação, havemos de concluir a lei 
das proporções múltiplas, a das ato- 
micidadcs, e examínar-ae-ha ou não 
um corpo, cujos atraos sejám roahnen- 
te primos, sendo estes elementos os 
divisores cotnmuns de todos os ato- 
mos de todos os outros corpos, ou es­
tes sejam compostos ou ainda consi­
derados simples no estado presente 
das experiencias.

Assim na theoria da luz não ó por 
ideas anteriores quo havemos de eu- j 
trar na analyse espectral, tuas ó pe­
lo exame dos phenomenos que have­
mos de concluir as leis, que os regem, 
o as theorius que cl^ellcs dão razãu 
sufnciente.

Quando o positivismo nos diz quc 
a sciencia não póde oecupur-se senil0 
dos factos quo observa, e que não lhc 
cumpro affirmar senão aquillo que pó* 
de provar. estamos bem, porque real­
mente não se dovo exigir mais de 
quem estuda a natureza nas suas mul­
típlices manifestações.

Mas por isso mesmo que a sciencia 
inilo tem meios para dos factos subir 
ató ás cousas finaes, é forçoso que ci­
la reconheça os limites que lho estão 
traçados, e não vá invadil-os. tentan­
do destruir 0 que pertencendo a uma 
esphera superior não cabe dentro d*a- 
quella quo póde ser estudada pelos 
meios expcrimCntaes.

D’est'nrte pensou o positivismo quc 
tinha descoberto as gerações espontâ­
neas, fundando-se eui certos factos, 
todos occorridos na atraos phera com- 
inum. — Fizeram-se experiencias em 
locaes ondo o ar depurado não esta­
va cm communicação com a atraos- 
phera, que nos círcumda, e a vida es- 
fjontanea não se manifestou em nenhum 
dos casos, em que antes us positivis­
ta» a observaram.

Que o positivismo so circumscre- 
vesse no estudo do tudo quanto per­
tence ao inundo phisico, c effccta me­
diato ou immediatamonte os sentidos, 
não se póde censurar; mus a verda­
de é que sob estas apparenrias modes­
tas, elle desde o seu coinoço tenta in­
vadir outros terrenos o devassar mais 
amplo» horisontes —, e partindo do 
presupposto que é falso tudo quanto 
não possa demonstrar-se pelo seu me­
thodo experimental, trata do formu­
lar prcceitçs meramente subjectivos,

SECÇÃO RELIGIOSA

Religião do futuro

Ninguera ignora que existe uma es­
cola philosophíca moderna que se in- 
titula==escola positivista=. Tem ella 
ainda grande voga, apezar de violen­
tamente combatida, não só pelos es- 
criptores catholicos, mas até pelos li­
vres pensadores, como se póde ver 
em repetidos trabalhos publicados na 
«Revista dos dois Mundos», jornal de 
inportancia incontestável, e que é o 
alcorão de grande numero de litteratos 
e sábios, que não procuram as boas le­
tras nem n sciencia com outra origem.

Essa philosophia positivista tudo po­
derá sm*, menos philosophia; nada do | 
que caracterisa esta sublime concep­
ção do espirito humano se encontra 
nos preceitos constitutivos da escola; 
quanto muito é uru methodo, um sys- 
tema, mas nunca uraa escola philoso­
phica.

Tem adeptos entre nós, e, na nossa 
Universidade grande numero de pro­
fessores se jactam de positivistas, e 
como tacs se apresentam ante seus 
discípulos — Fóra da Universidade, em 
outros estabelecimentos superiores de 
ensino, o chamado positivismo é o 
que inculcam professar os mestres, que 
ahi ensinara.

Çorao methodo é uma verdade que 

que não tem cm seu a|K)io senão a 
imaginação do quem os archítecta.

Como poderia eu provar que exis- 
tio D. Aiibnso Henriques, D. João I, 
D. Sebastião, e até D. VI senão pe­
la auctoridade histórica, quc é bera 
diversa da demostração experimental, 
ou da demonstração racional ?

A credulidade é um gravo defeito, 
mas o scepticismo é sem duvida mil 
vezos mais nociso.

O quo ó todavia curioso quo é tão 
escrupuloso na admissão do que en­
sina, preoccupa-se de religião e não 
da religião do passado, ou do presen­
te, mas sim da religião do futuro.

Só o celebre anctor da philosophia 
do inconsciente, o famoso Ilertmann, 
escreveu sobre esta religião do futu­
ro, e a» conclusões, theorieas a que che­
gou transforraou-as na practiea, abra­
çando a religião de Mahomet, como 
a mais conforme com a razão a har­
mónica com o positivismo e a philo­
sophia do inconsciente. Deste modo, 
e a exemplo d’esta grande auetorídade, 
que tanta importância conquistou nos 
últimos annos, a religião do futuro é 
já uma religião do passado, que con­
ta mais dc doze séculos, e que se de­
nomina islamismo. E se a obra dos 
califas teve do recuar ante o braço de 
C. Martel, e de destruir-se pela aeção 
crescente e possante da civilisaçào 
christã, ficando como património ex­
clusivo de povos barbaros, ó possí­
vel que venha a recomeçar sob a 
influencia da philosophia positivista, 
ou da sua filha, a do inconsciente.

Os nossos positivistas também pela 
sua parte so preocupam com esta re­
ligião do futuro, e d’isto nos offbre- 
cem amostra em uma recente publi­
cação periódica, com que procuram dis­
sipar as trovas, que existem nos seus 
contemporâneos.

Não querem cl los cousa quo se apro­
xime dc tlicologia ou revelação.—Do 
christianismo não acceitam cousa al­
guma—O catholicismo consideram-no 
dogmático, imperativo, solidamente 
constituído, mas insustentável ante o 
positivismo, que não adinitto senÕQ 
aquillo que a experiencia póde demons­
trar. Do protestantismo ainda menos 
recebem quaesquer elementos religio­
sos, pois, e n’isto estão de accordo 
comuoBco o com o bom senso, o olham 
como muito mais fraco, vacillante, in­
certo, e dissolvente.

Mas a religíãi ha-de subsistir sem 
embargo do todos esses defeitos o em­
baraços. Ao |X)sitivismo cumpre for- 
mulal-a c fazei a acccitar. Es»a religião 
dcnuininar-se-h:i=s da humanidade 
e será muito mais boncfica, civilisa- 
dora, proveitosa e solida do que to­
das as religiões até aqui conhecidas

Ejs aqui o programnja da religiãp
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do futuro; resta preencher os capita- 
los, o promulgal-a; ó o de que estio 
tratando os nossos positivistas, mis­
são que elles se im|>ozeram, e que sem 
duvida desempenharão por modo es­
plendido o a contento de todos...

Quando aconselharam a Napoleão, 
o grande, que promulgasse olle uma 
religião, respondeu que não estava dis­
posto a subir ao Calvario; e sem em­
bargo esse homem era aquelle a quem 
os seus lisongeiros disseram um dia 
que era elle tão grande, que na sua 
presença a terra era um ponto o a 
eternidade um momento!

Apezar de incensado por este modo 
tão claramente idolatra, o seu bom 
senso e o conhecimento da própria 
fraqueza aconselharam-lhe que se não 
fizesse ridiculo, formulando uma re­
ligião.

Os nossos positivistas nãq se assus­
tam com tão pouco, e contam legis­
lar para o futuro, fabricando uma re­
ligião positivista, sem theologismos 
nem mysteríos.

Ha enfermidades mentaes que são 
mais funestas do que as corporaes. São 
muito mais difficeis de curar e de or­
dinário nunca deixam completamente 
são o espirito.

Passou essa enfermidade sobre mui­
ta gente que se diz progressista. Pa­
ra cila o christianismo foi um progres­
so, mas não a perfeição — A* philoso- 
phia pertence continuar n'esse cami­
nho de adiantamento.

A philosophia do passado nada deu 
de importante, e o christianismo ecli­
psou os seus maiores triumphos.

Dizem os actuaes philosophos que 
o defeito provinha de não terem des­
coberto o positivismo. Encontraram-no 
elles, e por is*o vão aperfeiçoar o que 
o christianismo deixou em meio.

Eil-os a imaginar uma religiaõ do 
futuro e para isso começam o seu apos­
tolada precoce.

. Elles querem ser prophetas e nós 
também o vamos ser, c com certeza 
com mais certeza de que o futuro nos 
naõ desminta.

O positivismo vai passando o passa­
rá de todo; a religiaõ do futuro será 
a religiaõ catholica, apostólica romana, 
cujo Chefe visível será um Padre, que 
se chamará Pio, Leaõ, Gregorio ou o 
que fôr, mas cuja missaõ será a le 
S. Pedro príncipe dos Apostolos.

Aqui está a prophecia feita por quem 
naõ ó prophota nem na sua terra nem 
fóra d’clla.

CONpE DE 9AMODÃES.

O Domingo
Continuamos e concluímos hoje o 

nosso artigo sobre a observância do 
Domingo. Transportamol-o do nosso 
artigo de fundo (qne reclama impe- 
riosameute outro assumpto actualissi- 
mô) para a «Secção religiosa» d’csta 
folha.

Falíamos, no precedente numero, 
do Domingo, considerado nas suas re­
lações com o bem estar e a felicidade 
individual. Proseguiremos no mesmo 
scópo, ■ encaral-o-hernos hoje nas suas 
relações com a família e a sociedade.

A iamilia que sanetuario íntimo de 
paz. de ventura e santos affectos não 
é cila, quando paira sobre o lar do­
mestico o olhar protector d* um Deus, 
e o consagra o cumprimento dos de­
veres do christianismo!

Sou só no meu pobre cubículo, o 
fóra d’clle a minha iamilia ó o altar, 
e com o altar a humanidade, e com 
a humanidade todas as classes, todas 
as relações, e todas as dores sociaes ; 
mas se eu podesse conceber uma som­
bra maís dôce e auspiciosa que a do 
altar, fóra a do uma família christã; 
e se eu podesse invejar uma existên­
cia tam sublime como a do padre (no 
seu divino ideal) fóra a qun eu mes­
mo doslisasse entre esses entes que­
ridos, ligados pelo tríplice cimento do 
sangue, do amor, c d’uma crença com- 
murn. abençoados pelas perennes com­
placências do Pae universal.

Ora o dia por excellencia da famí­
lia ó com certeza o Domingo.

E* aquelle em que o esposo perten­
ce á esposa, o irmão ao irmão, os 
filhos ao pae, e o pae aos filhos; ah! 
sobretudo o pac aos filhos! O astro 
da família ó o pae, astro errante por 
sois dias, a quem o movimento dos 
negocios domésticos obrigaram, por 
assim dizer, a descrever uma parabo- 
la mais ou menos distante do seu cen­
tro, e a quem o Domingo restituo ao 
seu verdadeiro foco, restituindo-o ao 
centro da família.

Como o coração se lhe abre no meio 
d’aquelles fruetos adorados do rgu 
amor, e como se compraz em affa- 
gal-os!

Com que desvanecimento não con­
templa o seu proprio retracto n’es8as 
imageus que o turbilhão da vida ex­
terior tornára fugitivas aos seus olhos.

Chama-as para junto de si, assen 
ta-as sobre os joelhos, e troca um mo­
mento as relações do mundo em que 
a alma tantas vezes deixa uma parte 
de sua probidade, pela conversação 
infantil, innoceute e deliciosamente jo­
vial dos filhos, que lhe faz deslem­
brar e até extinguir os dissabores da 
semana.

Como se apraz, como se ufana de 
vêl-os tornarem-se, sob a irradiação 
do seu olhar, do seu aífecto paterno e 
da sua palavra, mais inteligentes, amá­

veis e respeitosos; e como elle proprio 
se sento mais casto, honesto e feliz, 
sob o influxo d'esta scena augusta, cm 
presença dus objectos que lhe recor­
dam o seu tremendo sacerdócio, e pa­
recem resuscitar-lhe n’alma um raio 
do augusto sacramento que recebeu á 
face dos altares!

E agora pergunto:—«Que dá o sé­
culo ao filho do povo a troco do Do­
mingo o das doçuras d’esse dia de que 
o priva?

A philantropia antieatholica toma a 
palavra e responde := Damos-lhe o 
bem estar material, a felicidade do 
corpo, isto é, o positivo da vida, por­
que tudo mais é pura miragem. j>

Bem., e cumpres tu a promessa ao 
menos ?

Quem tem o poder de produzir ef- 
fieazmcnte o bem-estar material que 
tu alardôas de trazer ao povo nas do­
bras do teu manto dourado?»

Eu digo e affirmo que a observância 
do Domingo concorre para esse bem- 
estar muito mais que os tms especio­
sos programmas, que continuam a per­
manecer uma utopia irrealisavel e uma 
ironia pungente.

Que quer o século para a felicidade 
do povo? Diminuir a fadiga do cor­
po, e desenvolver a cultura da intel- 
ligencia? decuplar o salario e os pro- 
ductos? dar maiores ensanchas á li­
berdade, e cercear o mais possível a 
cervidão? Arrancar o pobre á ambi­
ção do opulento? estabelecer entre to­
das as classes o equilíbrio vital, pelo 
equilíbrio dos recursos?

Pela imposição da lei do repouso 
dominical, a Igreja longe de contra- 
minar qualquer d’estes fins, promove, 
ao contrario, singularmcnte a sua exe­
cução. Supprime um dia inteiro de 
trabalho, o ordena ao homem um re­
pouso que lhe remoça o corpo e reju- 
venece a alma, convidando-a aos exer­
cícios méramente íntellectuaes de que 
andou feriada durante a semana, pelo 
predomínio da matéria sobre ella.

O trabalho representa um valor que 
se envilece como outro qualquer, uma 
vez prodigalisado ; a Igreja diminuin- 
do-o, requinta-lhe o preço, e. pela pró­
pria força das cousas, leva o operário 
a ganhar em seis dias o que lhe ó 
mister para viver sete.

Por outre lado duplica o poder da 
producção, moderando sabiamente as 
suas evoluções pela alternativa da inér­
cia c do icxercicio. Mais. Cada semana 
pede a Igreja a tregoa d’um dia á 
escravidão popular. No domingo tira 
do cima da cerviz do proletário o jugo 
do homem para só lhe deixar o jugo 
suave de Deus, e faz do parasita do 
salario um homem livre, que nivella, 
n’uma egualdade sublime, com a con­
dição do seu senhor, sob a mão do met- 
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mo Deus. Tu dizes, philantropia anti- 
christã, que só queres a liberdade do 
proletário. Ironia amarga ! Como as­
sim ! a liberdade de lhe esphacelar o 
corpo pelo excesso do labor... a liber­
dade da escravid.ão. a de collocar o
miserável trabalhador entro a aposta- í e apostolico. A visita do parocho é 
sia do seu devor religioso e a impo-; festa pasa uma familia d*aldeia. Quan- 
tencia de viver I Horrivel liberdade.. tos doentes então consolados, quantos 
que para ti ó de flaccido arminho e • pobres soccorridos, quantos infortúnios 
para elle erriçada de espinhos. Quem ' dulcificados, odios extinctos, inimigos 
despedaça, pois, a grilheta do operário ; congraçados, e«|x)sos conciliados, pe- 
para trazel-o á casa do pao de fami- lo intermédio do parocho (1) !... Ora 
lias, e banhal-o longe do antro da sor- ! o padre não dispõe de todos os seus
vidão. ao sol da liberdade nnivorsal? I momontes, 
A igreja.

’ Arranca-o d ambição do opulento e 
ás garras insaciáveis do seu egoísmo: 
vai ter com o dono da officina. da lo­
ja, da propriedade urbana ou rural, e 
diz-lhe: — «Basta! cessa de te enri­
quecer e de o esmagar; sabe que es­
se homem, embora pobre, não é um 
machinismo construído para te baste- 
cer o cofre, mas um ente como tu crea- 
do á imagem e similhança do Deus, 
para glorificar o seu Auctor.»

Por esta forma a Igreja fomenta com 
uma simplicidade maravilhosa cada 
uma das aspirações que a economia 
social reclama para o povo o realisa 
sem apparatosos programmas tudo 
quanto esta promette sem o cumprir. 
Todas estas observações, com quanto 
justíssimas, parecerão talvez suspei­
tas; seja! E querei-las vós insuspei­
tas. insuspeitissimas ?

De bom grado nos vamos dar ao 
trabalho de traduzir do francez alguns 
notáveis ontrechos d’uin opusculo cu­
jo autor vos diremos cm tempo op- 
portuno,

Ahi vai o primeiro:
«A alegria do Domingo espalha-se 

sobre tudo : as dôres, mais soletnnes 
então, tornam-se porisso mesmo menos 
lancinantes; os pezares menos amar­
gos ; o coração enfermo acha nas suas 
próprias penas uma suavidade desco­
nhecida. Os sentimentos elevam-se e 
purificam-Re; os esposos recobram uma 
viva e respeitosa ternura, o amor ma­
terno os seus carinhos, a piedade dos 
filhos inclina-so com mais docilidade 
sob a auctoridade das mães. O crcado.
este movei de figura humana, inimigo 
nato de quem o traz assalariado, sen­
te-se mais dedicado e fiel; o patrão 
mais benevolo e menos duro; o cam- 
ponez e o operário, que uma vaga sus­
peita d’igualdade atormenta, mostram- 
se mais contentes da sua sorte Em 
todas as condições o homem retoma a 
dignidade que lhe é própria, e no infi­
nito dos seus atfectos reconhece que a 
sua nobreza é alta de mais para que 
a distineção das clases possa degra- 
dal-a e aviltei-a >

O auctor, quem quer que seja, fal­
ia tão bem. que eom mil vontades 
lhe damos de novo a palavra:

E* no Domingo que o caracter do 
padre brilha em todo o seu explen- 
dor. no que tem de mais conciliativo 

mormente no campo; é 
força que os colha, por assim dizer 
no vôo. e é no Domingo que mais 
facilmente lhe ú dado fazei o; é no 
Domingo que pódo ver como o seu 
ministério se utilisa a bem dos seus 

: parochianos, e como as suas obras pro 
1 duzem formosos e sazonados fructos; 
ó no 1 >omingo que descobre todo o bem 
(pio lho é possível realisar.

«■Para os espíritos frívolos ó csrc 
dia um dia de insupportavel desoc- 
cupação, de vacuo horrivel: nccusam 
a lentcza de horas improductivas, 
que não sabem em que gastar... D’a- 
qui as invenções da devassidão, c as 
monstruosas alegrias da crapula... 
Queixem-se de si os que experimen­
tam esse entorpecimento que os tor- 
m estúpidos, essa inconsistência d’in- 
tendimento e de coração que os es­
gota, essa paralisia surda que os mina. 
Quando o companheiro da alma re­
pousa. esta cobra mais força; temei, 
sc não souberdes dar um alimento á 
sua actividade devoradora, que ella 
se definhe e consuma... Feliz do ho­
mem que sabe encerrar-se na solidão 
do seu coração! E’ n*esses momentos 
que julga sãmente de tudo, que a cons­
ciência se lhe retempera, que a sua 
vontade se fortifica, que sente a vir­
tude desabrochar no intimo d’alma 
seus nobres instinctos; é então que 
entra em commercio com Deus, que 
hprende d’EUe. em diálogos desconhe­
cidos do commum dos homens, o que 
é VIVER e o que é MORRER.

Como então se reduzem todas as 
cousas ao seu justo valor!

«Alem d’isso, o repouso ó o pae 
do movimento, o gerador da força, e 
o companheiro do trabalho. 0 repou­
so tomado com moderação c a tempo, 
sustenta a coragem, vivifica o pensa­
mento, revigora e torna invencível a 
virtude...

(Attenção, leitor!)
«O que mais importa, porém, notar 

é essa periodicidade fixa e regular,

(1) Ainda mesmo entre n4s ha desses 
pa/rockos ; ninyuem o duvide. 

que corta, com intervallos iguaes, a 
suceessão das obras e dos dias. Qual 
a razão d*esta constante symetria? 
Para que seis dias de trabalho antes 
que cinco ou sete? Porque a semana 
em vez da década ? Que estatístico foí 
o primeiro a observar que em tempo 
ordinário o periodo do trabalho deva 
estar para com o periodo do repouso 
como 6 para com 1, e consoante que 
leis ? Qual foi o estatístico que sou­
be verificar que estes dous periodos 
dovem necessariamente alternar-se, e 
porque?... Diminui um dia da sema­
na, o trabalho é insuffieiente compa­
rativamente com o repouso ; augmen- 
tai o na mesma quantidade, torna-se 
excessivo. Estabelecei de tres em tres 
dias meio dia de folga, multiplicareis 
pelo fraccionamento a perda de tempo, 

dividindo a metade natural do dia, 
desjiedaçais o equilíbrio numérico das 
cousas. Estabelecei, pelo contrario, 
quarenta e oito horas de repouso de­
pois do doze horas consecutivas do 
tarefa, matais o homem pela inércia 
depois do o haver esgotado pelo can­
saço...?»

Quem pensais vós que assim falia? 
Não parece essa a linguagem convic­
ta e christã d’um padre da Igreja, de 
um apologista da religião, d*um theo- 
logo que escreve para popnlarisar as 
doutrinas e preceitos do Catholicismo? 
Pois quem disse aqucllas verdades, 
foi... PROIJDHON! (2) o hydropho- 
bo do catholicismo. Proudhon, o au­
tor de *J)eu8 ? o mab, mas.apezar d’is- 
so. talento enorme, e notável pensador, 
que mais que nenhum dos escriptores 
contemporâneos, se interrompeu na fai­
na de perpetuo ladrador contra a Igreja, 
para lhe tecer os mais soberbos e 
incrivois louvores, como uma irrepre- 
savel explosão da sua alta intelligen- 
cia rompendo todas as barreiras con- 
vencionaes de um miserável scepticis- 
mo.

P.° SENNA FREITAS. -

Breves considerações 
sobre o estado presente da 

Egreja em Portugal

II

O FRADE
—A qne proposito virá o frade n’u- 

mas descosidas ponderações sobre o 
estado actual da Egreja n’estes reinos

(2) Proudhon — De la célibration 
du Dimanche cansideree sous let rap» 
porfs de la morale, des relatione de 
familh, etc. 4.* ídition, chez Gamier- 
frbree —Paris. 
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do Portugal o Algarves ? Entra ahi 
tão de molde como Pilatos no credo,

—O frade, senhores meus, não vem 
aqui certamente porque o tenhamos 
de casa ; vem porque falta, e ê, sal­
vo o erro, quando a gente vem mais 
a proposito.

A’ mesa do pae de famílias fica de 
vago por muito tempo a cadeira e o 
talher do filho ausente. Um dia vol­
tará esse moço e com elle a plena ale­
gria do lar domestico. Entretanto, é 
consolação dos velhos paes e corte­
sia dos hospedes levar a conversa pa­
ra o. suspirado advento, por ser as­
sumpto de predilecção.

Quanto a mim, também o frade que 
se ausentou de Portugal, vai n*uns 
quarenta e tantos annos, ha-de voltar 
a final. A prova está em que ninguém 
póde ainda encher o logar por elle 
deixado ; nem mesmo o 6ar<7o, o en­
genheiro e o agiota, sibyllina tripeça 
d’onde este século XIX bota seus orá­
culos e governa o mundo.

Ora como a natureza tenha horror 
do vacuo, segundo velhas averigua­
ções, sogue-se que. mais cedo ou mais 
tarde ha-de prover de remodio enchen­
do a lacuna.

Isso é infallivel, quanto a mim que 
n’estc ponto, von com o povo que diz: 
o que tem de ser póde muito ; ó inú­
til luctar contra a natureza e o senso 
coinmum conjurados.

Mas omquanto não chega de vez o 
bom do frade, vamos conservando de 
suas boas manhas como quem muito lhe 
quer, muito ama a justiça, respeita a 
verdade e não sedeixa conduzir a sa­
bor de ruins paixões.

A primeira pergunta que occorre 
n’esta mrteria, é assim formulada: 
porque razão nos levaram os frades?

—De muitos modos e por ditferen- 
tes theores se usa responder a esta sim­
ples pergunta.

Notam alguns que as religiões ao 
tempo da sua extincçào, haviam des­
cido a um estado deplorável de re­
laxação, e que p<»r isso... Querem ou­
tros que o frade fosse eliminado como 
algo de bem nocivo á civilisação, tei­
mosamente obscurantista, retrogado, 
cabeçudo, incorrigivel n’uma palavra: 
Outros — os economistas, que nos tem 
posto por portas, seja dito de pas­
sagem— additam grave e conceituo- 
samente que o frade foi bem desa­
mortizado por ser um consummidor 
improductivo : Os ingénuos tirantes a 
bons homens tem para si, que foi por 
os fradinhos serem inimigos jurados 
do feliz systema; e que em similhante 
collisão morra meupae que é. mais ve­
lho.

Por outro lado, não falta quem ve­
ja na extineçfto das ordens reiigiosas 

um golpe descarregado pela maçona­
ria na Egreja Catholica : Ha quem, 
mais propenso a explicações positivis­
tas, sustente que apenas houve tenta­
ção de fazer mão-baixa nos bens con- 
ventuaes. para fartar esfomeados por 
longa inedia. e pagar imprestimos one­
rosos. Ao fallccido bibliothecario de 
Braga, M. Rodrigues da Silva Abreu, 
caracter honestíssimo e liberal convi­
cto, ouvi eu mais d’uma vez concei­
tuar que a ruina dos frades lhes ad- 
veiu da sua muita illustração e nobre 
independencia.

Por fim não omittirei a passagem 
do nosso Garrett, especie de media- 
dor-plastico entre as duas ordens de 
versões, repartindo as custas pelas par­
tes, como juiz inclinado á equidade 
um pouco peitado também, valha a ver­
dade.

Quiz o engraçado autor das viagens 
na minha terra, como todos sabem, que 
o frade o perdeu não comprehender 
elle o seu século ; nem o tal século 
comprehender o frade !

Seja.
E* verdade que eu, por meu turno 

não comprehendo grande cousa da lai 
mutua comprehensào, o parecc-me por 
demais vaga e allemã similhante ex­
plicação; a cousa porém ha-de ser 
assim, visto que elle o disse.

0 decreto da extineção, se bem es­
tou informado, allogava a inutilidade 
do frade como razão mais de valer.

Esta razão, com ser um pouco ves­
ga, parece se poderá traduzir no se­
guinte, dizendo:

«Cortem-me lá essa figueira que não 
dá figos.»

Aqui apenas temos uma differença- 
sita que manda a justiça signalemos, 
e por. onde se vem no conhecimento 
que a tal razão, com ser de ministro 
d'Estado, póde muito bem passar por 
uma razilo de cabo d'esquadra,

A differença consiste em que o fra­
de tem um pouco mais direito á exis­
tência que afigueira; ou o que vale o 
mesmo, não póde expropriar-se por 
utilidade publica a liberdade disso­
ciação religiosa com a mesma facili­
dade oom que o lavrador arranca a 
figueira infructifera. cuido eu. Os nos­
sos sábios em «philosophias de direi­
to» dirão só laboro em êrro.

Demais, se não foram creaturas do 
Estado as ordena religiosas, (Ponde lhe 
veiu a elle o direito do ro inquietar 
da pouca ou nenhuma utilidade que 
de taes institutos advinha aos associa­
dos? Pois não era aos proprios frades 
como directamente interessados e á 
Egreja sua mãe e mestra que tocava 
dirimir esse pleito ?

Se o fim de taes instituições era 
primaria e prmcipalmente religioso, 

quem auctorisou o Estado a decidir 
que fosse innutil o conseguimenfo de 
esse fim, ou que tal consegui mento 
se não realisava? quem o constituiu 
juiz nestas matérias?

Havia de ter graça se um bello dia 
o snr. Estado entrasse ahi na com­
panhia das Agoas, de Lisboa, e to­
mando-lhe os fundos e respectiva papel- 
lada. declarasse dissolvida a compa­
nhia por inútil aos accionistas; e des- 
podindo-os cortezmente, os certificas­
se de que lá ficava elle para arrecadar 
e liquidar o espolio, tudo em puro 
beneficio d*estea néscios que não ati­
nam a bem collocar o seu dinheiro.

Em verdade que tamanha solicitu­
de seria muito d^gradecer, se não 
fora impertinente, deaaforadamente es­
trambótica.

E cointudo, foi animado d*este pa­
ternal cuidado que o estado veiu em 
auxilio do frade, livrando-o generosa­
mente d’aquellas peias do claustro, 
desembaraçando«o da administração dos 
proprios bens e do cumprimento da 
regra - tudo pura inutilidade! Do mes­
mo modo que uin caballero de Sierra 
Morena allivia philantropicamente o 
viandante do peso da bolsa ; ou co­
mo Victor Manuel dispensou o Papa 
de governar a sua casa.

São estes uns favores bem singu­
lares na verdade!

Favores que o favorecido não péde, 
que dispensa, que repelle; e que por 
tanto vem a ser feitos d'arrepío, á for­
ça d’armas!

Dando de barato s competência do 
matador de frades, benemerito extir­
pador do inutilidades monacaes, pare­
ce-me que o util não é lá de todo 
a suprema lei. Acima d’esta divinda­
de tem assento o justo e o honesto.

Verdade seja que esta doutrina não 
se rocomincnda pela novidade, e tan­
to que se bem me lembro, já aquel- 
le reaccionario de M. Tullio architec- 
tara umas theorias parecidas no seu 
livro officiis; sem prever, o catur­
ra! que em pleno século das luzes mu­
daria o senario com grande descrédito 
seu; pois havia de subir de posto a 
moral do interesse, usurpando logar e 
culto ás suas antigas rivais.

Que querem?!
Se o justo e honesto tem de mais 

a mais a pecha de não ser perfeita­
mente positivo, ao passo que o inte­
resse... ora! ha lá nada mais tangível, 
de mais facil comprehensão, e mais ge­
nuinamente positivo?

Portanto, «pereçam os deuzes que 
não toem adoradores.»

O frade cra inútil } pois morra o 
frade 1

Esta edificante doutrina teve ulti- 
mameute dois brôhfmtes mterprete» 
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nas pessoas d’um tanoeiro e d*um co- 
sinheiro.

Que faria se fossem philoosphos do 
ultimo figurino !

Era occasião agora d*inqnerjrmos de 
qual espocio futilidade se lembrou 
o ministro reforendnrio do decreto de 
28 do maio de 1834. Isso porém le- 
var-nos-hin a maiores divagações

Consignemos o facto, <pm be n o me­
rece, e voltemos n’oiitro dia ás razoes 
adduzid&s [>ara motivar o caso de que 
nos vimos occu pando.

P.® MARTINS CAPELIA.

SECÇÃO SCIE^TIFICA

Ajuste de contas 
com o positivismo materia­

lista contemporâneo

IV

(Continuarão)

Julgar-se-ha, sem duvida, (pio o 
positivismo materialista apoia uma af- 
firmação tão gravo, tilo transcenden­
tal de sua natureza, em uma serie de 
factos experiraentaes, irrecusáveis, pre­
cisos e absolutamento concludentes em 
favor de sua these, sobre tudo fazen­
do profissão de não affirmar nem ne­
gar cousa alguma que não se ache 
directa e explicitaraente attestada pe­
la expcriencM sensível. Muito se equi­
vocaria, sem embargo, quem tal pen­
sara. Leam-so as suas obras sobre es­
te ponto; leam-so os capítulos de Bii- 
chnor que tém por epigrnpbe: Cerebro 
e alma, intelligencia1 e só se achará 
uma serie de factos e de experiencias, 
segundo as quaes, as manifestações da 
intelligencia no homem, se acham em 
relação com o movimento, a fôrma, 
o peso, a composição e organisação 
do cerebro. Certamente quo este oscri- 
ptor não necessitava de se incommo- 
dar para acumular taes factos e ex­
periencias, porque a verdade é que des­
de que ha philosophos, e até podéra 
dizer-se, desde que ha homens, é uma 
verdade vulgar que existe certa cor­
relação entre determinados estados do 
cerebro, e a manifestação ou desenvol­
vimento do pensamento. Tanto uma 
como outra escóla. a materialista co­
mo a espiritualista, convêm nos factos 
e na consequência immediata, directa 
e uniea legitima dos mesmos; a saber: 
que existe certa e determinada rela­
ção entre as condições do cerebro e as 
manifestações da intelligencia. Porém 
os materialistas, pondo om jogo uma 

lógica especial para seu uso, afnrmam 
além d’isso que a intelligencia ou o 
pensamento é o simples movimento 
material do cerebro, ou uma secreção 
do mesmo, deducção que se acha evi­
dentemente fóra das premissas, e de­
ducção evidentemente sophistica, por 
isso que confunde e edentifica a con- 
dicção com a cousa condicionada, a 
relação entre duas cousas com a sna 
identidade, a condição prévia de uma 
cousa com seu principio gerador.

Quo oppoem a isto a philosophia e 
o senso cominum? 1.® que a experien- 
cia externa e a observação sensível, 
só provam que existe uma correlação 
mais ou menos completa entre o cere­
bro e a intelligencia: 2.®, que esta re­
lação positiva como é no homem, pô­
de não ser absolutamente necessária 
com respeito a seres ou substancias 
superiores ao homem, em quem esta 
relação póde trazer sua origem da 
união da alma com o corpo e suas con- 
dicções espccines ; 3.®, que em todo o 
caso a natureza própria do pensamen­
to não deve regular-se nem definir-se 
por essa simples correlação c concu- 
mitancía de funeções, senão pelos ca­
racteres, propriedades o nttributos que 
a consciência ou o senso intimo, tão 
digno de fé, pelo menos, como a ex- 
perieneia sensível e externa, nos reve 
la na intelligencia; caracteres e attri- 
butos que por c^rto nada tèem de com- 
mum com os caracteres e attributoR 
da força nem do seu movimento. Os 
partidários do materialismo sabem-no 
demasiado, o por isso se guardam mui­
to bem do contestar as allegações do 
espiritualismo em ordem á incompati­
bilidade de sua theoria com a simplí 
cidade, a permanência, c sobre tudo a 
unidade indivisível c consciente.

As indicações que n’esto paragra- 
pho e no anterior deixamos consigna­
das ácerca dos processos empregados 
pelo materialismo para chegar ás suas 
theses fuudainentaes, demonstram que 
estes processos, sobre serom mui pou­
co «científicos, acham-se em plena con- 
tradicção com os princípios que o mate­
rialismo proclama como essenciaes e 
como os únicos aceitáveis para a scien- 
cia. Por uma parte rechaça todo o pro­
cesso ápriori e toda a affinnação que 
não se ache demonstrada por uma ex- 
periencia directa, immediata e precisa; 
ao passo que lhe temos visto tirar as 
consequências mais remotas, mais il- 
legitiinas e mais estranhas das pre­
missas exporimentaes que punha, tan­
to na these athcista como na these re­
lativa ao pensamento. Temos-lhe visto 
empregar os supliísmas mais vulgares, 
confundindo e identificando a succes- 
são com a geração, a condicção com o 
principio gerador, a relação com a 
causalidade offiuionte. Temos-lho vis­

to empregar o sophisma não menos 
vulgar do inferir ou deduzir a carên­
cia geral da idéa divina na humani­
dade, do facto da sua carência pro­
blemática por parte d’algnmas tribus 
e povos mais ou menos selvagens; e 
isto sem contar o specimen de lógica 
excepcional que sustenta a negação de 
Deus c de sua existência real, em vir­
tude da negação e não existência das 
idéas iunatas

0 simples é o principio do eompos* 
to, nos diz o materialismo; e para 
demonstrar esto axioma, sobre o qual 
pretende architectar todo o seu edifício, 
nos diz cora ar de triumpho: «Vede-o>! 
a experiência attesta que é uma lei 
universal o processo do imperfeito ao 
perfeito, do simples ao composto : as 
forças phisicas e chimicas dão prece­
didas pela extensão e força mechani- 
ca : a vida succede ás forças chimi- 
cas, a sensação á vida, a intelligencia 
á sensação. Pois bem: concedamos tu­
do isto, tal qual o nflirma o materia­
lismo: que resultará logicamente d’a- 
qui ? Nada absolutamente que possa 
chamar-se demonstração da these ma­
terialista. A vida presuppõe, como con» 
dição, os phenomenos phisicos e chi- 
micos; a sensação ou a vida sensitiva 
presuppõe a nutritiva e vai acompanha­
da d*esta; a vida intellectual presup­
põe e inelue a sensitiva; porém a ló­
gica o também o senso commum não 
permitem inferir d'aqui que as forças 
chimicas são a causa ou o principio ge­
rador da vida, esta da sensação, e a 
sensação da intelligencia. Ha mais, toda- ~ 
via: se os materialistas se limitassem 
ás inducções subministradas pela ex- 
periencia e pelos factos, como o pro­
clamam sem cessar, concluiriam mais 
logicamente que existe uina differen- 
ça radica1, absoluta, primitiva e essen­
cial entre essas fôrças completas, que 
clles se empenham de converter em 
transformações c modificações d’uma 
força simples. Observemos o que se 
verifica em um animal: em quanto con­
serva a vida, os movimentos mecha- 
nicos, phisicos e chímicos das molécu­
las. que compoem o sou corpo, se acham 
submettidos e como sujeitos á força vi­
tal, a qual absorve em certo modo e 
impede mais ou menos as manifesta­
ções próprias e peculiares das forças 
phidens e mechanicas. como se vê na 
circulação do sangue. Quando na mor­
te desappareco a força vital, as mulé- 
culas ficam sujeitas de novo ás leis 
geraes das forças mechanicas, phisicas 
chimicas. Se poiso principio vital ou a 
força animal tem poder sufficiento pa­
ra absorver, suspender em certo modo 
a acção, d’essas forças inferiores, não 
é facil conceber que seja um resulta­
do das mesmas, ou ura efteito das for­
ças elementares. Tx>go o materialismo
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contemporâneo, ao atiinnar qne a sen­
sação é uma derivação da vida, e es­
ta um ctFeito da» propriedade» phi- 
aicas c chimicas da matéria, além de 
prescindir da lógica, pretende expli­
car um facto por meio cFuma pura 
kypothese, e o que é mais ainda, por 
meio d’uma hypothese muito pouco 
cm harmonia, e até contrariada pela 
mesma experiência, ou pelo methodo I 
experimental e positivo, unica fonte, 
o critério exclusivo de verdade para 
o materialismo contemporâneo. Affir- 
inar e snppôr, como o tem feito o po­
sitivismo materialista, que a escala 
dos seres é o resultado do mm trans­
formação interna e insensível, é affir- 
mar o mesipo qno está em qu stão, c 
confundir e identificar a lei da con­
tinuidade com a lei da evolução. O 
transito da matéria elementar á vida, 
c sobve tudo a passagem d'esta d cons- 
ciência e ao pensamento, são e serão 
sempre o escolho do positivismo, o qual 
faltando ásna divisa sciontifica, nos dá 
hypotheses em logar de factos expe* 
rimentaes.

(Continua)
ZEPHKRINO GONÇALVES.

grupos, cheios de expressão, pelo aprimo­
rado trabalho de suas esculpturas, pela 
nobre ecorrecla simplicidade alliada á mais 
perfeita unidade, é digno monumento le­
vantado a essas hostes aguerridas, condu­
zidas á victoria pelo mais ardido e esfor­
çado capitão de que n França coeva se 
ufana. Os Campos Elysios, esse paiaiso 
terreal do homem decahido, orlados por 
dous renques do grandiosos palacios, cor­
tados por estradas e passeios marginados 
de viçosissimo arvoredo, adornados por 
phanlasiosos jardins e caprichosos repu­
xos d’agua, e regurgitando de vida e ani­
mação á hora do crepúsculo, são a ca­
deia d’ouro que ligam o magesloso arco 
á mais bella praça do mundo.

Os cavallos de Marlly collocados entre 
a praça da Concordia e a soberba ave­
nida parecem morderem-se de fúria por 
se verem relidos no seu molde de grani­
to, não podendo assim, a maneira dos 
seus similhautes de carne e osso, levar 
sob o flexível dorso a graciosa c elegan­
te amazona que, como rainha triumphan- 
tc, volta das suas corridas favoritas em 
lÔrno dos lagos do Bosque de Bolonha.

Ao meio da praça eleva-se um myste- 
rioso monolitho, o famoso obelisco de Lu- 
xor, repleto de jeroglilicos, que bem pa­
tenteiam a sua procedência do paiz das 
pyramides, e das spbinges, flanqueado 
por duas fontes, ornadas de tritons, ne- 
retdas e numerosas figuras allegoricas, jor­
rando agua em artificiosas combinações 
do mais seductor eífeito.

Aos ângulos, as oito estatuas colossaes 
de formosas heroinas symbolisam as mais 
industriosas e importantes cidades da Fran­
ça, lendo a de Sirasburgo pendente do 
regaço uma grande corua de perpetuas 
rociada com as lagrimas d’uma profunda 
saudade.

Vinte cohimnas rostraes ricamente or­
namentadas, sustentando dezenas de globos 
projertam essa bella luz clectrica, cujo 
poder illuminante parece querer competir 
com a luz do dia.

N’um dos eixos da praça eslende-se a 
elegante ponte da Concordia, rematada do 
ouiro lado do Sena pela classica fachada 
do Corpo Legislativo, em posição syme- 
trica ã qual se divisa a celebrada egreja 
da Magdalena, que só tem para mim o 
simples defeito do ser a cópia d’um tem­
plo pagão, em desdito da mystica ar 
cbitectura gothica, uma das mais brilhan­
tes manifestações do christianismo nas bel- 
las-arles.

Eniquanlo, porém, estava todo absor­
vido na contemplação de tantas maravi­
lhas, que se me offercciam á vista, de 
repente mo vem â mènle as tragicas scenad

SECÇÃO L1TTERAR1A

Na praça da Concordia.

Ao cahir da tarde d'um esplendido din 
d’agoslo, atravessava cu o jardim das Tui- 
lerias, quando, ao sahir pelos bronzeos 
portões dourados d’aquelle delicioso pas­
seio, dou de rosto com o mais surprehen- 
dente panorama que creio é licito a olhos 
humanos contemplar.

No extremo horisonle o sol, prestes a 
suhmergir-se, espargia ondas de luz que, 
reíleclindo-se de mil modos, franjava as 
nuvens d’uma infinidade de (ores phan- 
laslicas, similbantes a torrentes de rubis, 
opalas, lopa?ios e saphiras fundidas pelos 
raios daquelle immenso foro de calor, e 
a brilhante cslrella vespertina apenas se 
divisava cravada no firmamento.

Dir-se-hia que o rei dos astros, no seu 
adeus ã$ plagas occidentaes, esgotara os 
infinitos recursos da sua paíheta descom- 
muna! para nos dar o mais hello sal-poente 
de que só Cláudio Lorcno, o Kaphacl da 
paysagem, nos seus inimitáveis occasos 
sabia ser o intérprete.

Era neste admiravel fundo de magni­
fico quadro natural que em alto relevo se 
desenhava o mais sumptuoso arco de tn- 
umpho, que as gerações tem erguido aos 
seus grandes homens.

0 arco da Estreita, pelos seus famosos 

de que esta praça foi testimunha, e o meu 
espirito, como balido por violenta pro- 
cella, estalou dc dor.

Começára o anno de 1793, de nefasta 
recordação, e a 11 de janeiro, dia escripto 
com leltras de sangue nas páginas enlu­
tadas da história, subia os degraus do 
patíbulo infame aqui erguido pela dema­
gogia em nome da fraternidade, o rei- 
marlyr, cujo unico crime era a sua muita 
bondade. Quando prestes a entregar a alma 
nas mãos do Creador, o illustrc descen­
dente de S. Luiz, á imitação do Divino- 
Martyr, soltava estas palavras, da mai3 
incendida caridade : tFrancezes, eu morro 
innocento; perdoo a meus inimigos ; de­
sejo que a minha morte......... » e a ul­
tima phrase foi cortada pelo som cavo do 
rufar dos tambores e pela vozeria d’uma 
plebe ignara e dissoluta, que cm altos bra­
dos e meneando os lenços embebidos no 
sangue da viclima, exclamava : «Viva a 
republica, viva a nação».

Estava inaugurado o reinado do terror, 
e milhares d’innocentes caíram debaixo 
do cutello homicida do algoz.

Danlon, Rohespierre, Marat e Saint 
Juste eram os idoles d’um povo corrompido 
até a medulla, e as proscripções, o assas­
sínio, o roubo e o incêndio serviram de 
argamassa para consolidar os princípios 
da Convenção.

Guerra, guerra de exferminio ao que 
haja de mais nobre sôbre a terra, leva­
da até os umbraes do infinito banindo 
Deus do universo e do coração dos povos !

E cumpriu-se a terrível prophecia de 
Bauregard!

Sim, vossos templos, Senhor, foram 
despojados e destruídos peto camartello 
da impiedade, vosso culto abolido, e vosso 
nome blasphemado I Canções livres até á 
lubricidade substituíram os cânticos sa­
grados que cm vossa honra eram entoa­
dos, o a infame divindade do paganismo, 
a impudica Vénus, assentou-se no lugar 
do Deus vivo, no throno do Santo dos 
Santos, recebendo o abomínavel incenso 
de seus adoradores !

E tudo isto em nome da liberdade, igual­
dade e fraternidade .’!

E‘ que os transviados espíritos de 93 
nem a própria sigoificaçào das palavras 
deixaram de inficionar e corromper.

Pelo santo nome de liberdade, outorga­
da aos homens pela redempção, quiseram 
significar a licença; ao odio de morte aos 
defensores da ordem, da justiça e da re­
ligião, deram por irrisão o nome de fra­
ternidade; e ao proletário e ignorante cal­
cando ao» pés a aristocracia do talento, 
do cangue e da virtude, chamaram egual- 
dade!
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E é com estes motores que ainda hoje 
muitos espíritos querem fazer andar e car­
ro do progresso, alcunhando-os de pode­
rosas alavancas de civilisação I

Santo Deus, quando virá o dia em que 
um raio da vossa luz divina desça sôbre 
suas íntellígencías, para as esclarecer, e a 
vossa graça sôbre seus corações, para os 
regenerar ?

Ainda dominado por estes graves pen. 
sarnentos que feriam minhtalma, eis que 
uma suave harmonia chega aos meus ou­
vidos, despertando-me d'cste prohmdo co­
gitar.

Era com a abertura ilf fítenti de Wagner 
que o maestro Arban dava prinrjpio ao 
concedo de rOrangerie do jardim das Tui- 
lerias.

Apressei-me pois a comprar um bilhe­
te d'enlrada, afim de temperar o espirito 
nas deliciosas emoções da arte em que se 
immortalisarani Meyerbee e .Mozart, Ver- 
di e Hossiui.

E, em verdade, que outra cousa exis­
te sôbre a terra, mais própria do que1 
a musica, para acalmar a febre que n’um | 
momento de indignação nos devora ?

O indefinido e vago de cada nota é 
um echo do nosso espirito, um sonho 
doirado que acalentámos, um cândido sen­
timento que nutrimos, uma aífciçâo quei 
nos é cara; e a fada das harmonias e 
melodias derrama gota a gota sobre nos­
sas almas a paz que anceavamos.

p.e F. SANCRES

RETROSrECTO D.4 QllXZENÂ

Percorrendo as columnas dos jor- 
naes estrangeiros, que diariamente re­
cebemos, a nossa admiração sobe 
de ponto em face de tantos attenta* 
dus, de tamanha cadeia de crimes, a 
que nos parece nào estar soldado ain­
da o ultimo elo.

Parece que o internacionalismu, es­
sa sociedade nefanda, crcada á som 
bra dos feudos subterrâneos onde me­
dra lambem o maçonismo, esse irmão 
da mesma seita, perlende arrancar io­
das as instituições, ainda as mais ve­
nerandas. para mostrar ao clarão do 
incêndio a bandeira vermelha, hastea­
da sobre as ruínas da sociedade pre­
sente.

Este estado de atroz anarchia ins­
pirou a um jornal belga, a Cloche, 
entre outras as seguintes verdades, 
que extractarr.os d’um artigo que diri- 
gio ao rei:

«Senhor: na Bélgica, como na Alle- 
manha ; na Rússia,‘como na halia p 
na Hispanba, o socialismo colhe os 
fructoa do liberalismo I

Em 1878 é o socialismo que quer I

assassinar os reis, assim como os reis 
leem querido assassinar a Egrcja.

Quem defenderá V. M. ? Quem o 
livrará dos tiros e dos punbaes dos 
socialistas ? Quem estará ao lado de 
V M. na occasião do perigo?

O liberalismo? Esse não, por cer­
to, porque o liberalismo não soube de­
fender o rei de Ilispanha, nem o im­
perador d’Allemanha, nem mesmo o 
rei de llalia. O liberalismo não. por­
que esse não soube defender a V. M 
dos insultos que a canalha grosseira 
teiu dirigir-lhe publicamente por bai­
xo mesmo das janellas do palacio real.

Quem permanecerá, pois, fiel ao la­
do do rei ?

A Egreja, o clero, o povo catholi- 
co belga, com todas as veras de soa 
alma, com todo o seu erração ; por­
que entre elles não ha assassinos, não 
ha republicanos, não ha socialistas, 
não ha athcus. Na hora do maior pe­
rigo a Egreja. o clero e o povo ca- 
lholico estarão ao lado de V. M.»

E’ assim que a imprensa de^êra 
faltar aos reis; é assim que a impren­
sa cumpria a missão de que está en­
carregada.

A Gennania, de Berlim, que rece­
bemos ha dias, publica o seguinte de­
creto :

<0 ministro de Estado, em virtu­
de da lei de repressão contra os so­
cialistas, e com a saneçao do conse­
lho federal, decreta:

1. ° Eica em vigor durante um an­
uo o artigo que ordena a expulsão de 
l(dos os in-lixidufs que compromel- 
tem a ordem publica, não podendo 
residir em Berlim nem mesmo nos dis- 
trictos visinhos.

2. ° Eica igualmente prohibido o 
uso dtarmas. a venda de matérias in- 
Ihmaveis e projeciis, tanto em Ber 
lirn. etc., etc.*

Não seria melhor que o governo al 
lemão desse plena liberdade aos bis­
pos, para que estes podessem instruir 
o .clero no modo de libertar o povo 
da rede em que o atheismo o tem 
preso ? Não seriam de mais provei- 
lo para as turbas estupidealisadas pe­
las idéas anli sociaes as veidades do 
christianismo, Ho que o especlactilo 
repelente que offerece uma cabeça ro­
lando por sobre o tablado do patí­
bulo? Deixem aos governos entrar des- 
assombradan enle nas escolas as verda­
des eternas, e o patibulo será des­
necessário, desnecessárias as deporta­
ções.

Parece, em vis*ia das ultimas noti­
cias, que as grandes potências tratam 

de se colligarem a fim de dar caçe 
aos socialistas.

Verificou-se em Inglaterra uma con­
versão, que tem causado uma sensa­
ção espantosa.

0 snr. Orby Shiply, o mais cele­
bre e por sem duvida o mais sabio 
d’entre os ntualistas inglezes, abjurou 
seus erros e entrou no grémio da 
Egreja Catholica.

0 snr. Orby Shiply é senhor d'uma 
grande fortuna, e crê-se geralmente 
que o seu procedt r será seguido por 
muitos homens da alta esphera social.

E’ assim que Deus confunde os 
propagandistas do erro.

Os lelegrarnmas que a imprensa es­
trangeira publica, dizem que a polícia 
se apoderou cm Hamburgo de duas 
caixas de bombas Orsini.

0 Fremdenblalfi. de Vienoa. anntin- 
cia haver-se descoberto uma vasta cons­
piração para assassinar lodos os rno- 
narchas da Europa.

0 Tagblal acrescenta que esta no­
ticia foi confirmada por muitos perso­
nagens que formam parte do gover­
no austríaco.

0 Univers, de Paris, publica mna 
carta escripta de llalia e recebida em 
Paris por um alio personagem, em que 
se lê: «A morte do rei está decreta­
da. 0 porvir pertence á republica uni­
versal. »

Em vista d*estas noticias, vè-se que 
o socialismo não descauça, e que será 
tarde, talvez, para os governos lhe 
cortarem a passagem.

Encontramos nos jornaes <ie Madrid 
a notícia de que um comboyo rece­
bera na sua passagem uma formidá­
vel descarga, e que as aucloridades 
tratavam de descobrir os auclores de 
lai attenta.lo.

EXPEDIENTE

Aos srs. assignanles, cujas im­
portâncias estão satisfeitas, en­
viamos a cinta do periodico com 
a seguinte declaração:

« A assignatura de V. Exc.a 
está paga até ao dia 15 d’outu- 
bro de 1879».

Bbaga — Typ. Luzitana — 1878.


